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Introdução e objetivos: A internação do paciente na unidade de terapia intensiva requer uma assistência 

dinâmica e organizada devido sua complexidade. A comunicação entre profissionais e o conhecimento a 

cerca do caso de cada paciente, impacta na qualidade e na segurança do atendimento prestado. Atuar 

de forma interdisciplinar implica em novas maneiras de relacionar-se, possibilitando desempenhar um 

trabalho capaz de integrar os membros da equipe, despertando em cada um a responsabilidade sobre 

seu trabalho e na qualidade do resultado deste. Desempenhar a interdisciplinaridade dentro do 

ambiente da terapia intensiva proporciona entender o paciente como um todo, não só da sua doença.  

 

Material e Métodos: Estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado em uma UTI de um hospital 

da região dos Vale dos Sinos. Diariamente, no turno da manhã, ocorrem rounds multidisciplinares. 

Participam a nutricionista, fisioterapeuta, psicóloga, médico plantonista, enfermeira e técnicos de 

enfermagem. Os rounds têm como objetivo planejar os cuidados diários e os objetivos a serem atingidos 

nas próximas 24h.  

 

Resultado e Discussão: A criação deste modelo de cuidado, permite reduzir a fragmentação das 

informações, reduzindo o risco de falhas na assistência. A participação de todos os envolvidos é sempre 

valorizada, há um diálogo de forma horizontal entre os profissionais, consegue-se ter uma visão ampla e 

humanizada do paciente crítico.  

 

Conclusão: A humanização não existe sem boas relações de trabalho e comunicação eficiente entre os 

envolvidos. Não haverá senso de equipe, tampouco cuidado integral se mecanismos de comunicação 

palpáveis não forem desenvolvidos. O diálogo reduz o distanciamento, fortalecendo o trabalho 

interdisciplinar.


